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1. INTRODUÇÃO 

 
          O solo é um recurso natural, vivo e dinâmico, vital para o funcionamento do 
ecossistema como um todo. Servindo como meio para o crescimento de um complexo 
sistema, onde os indivíduos ligados a ele recebem suporte físico, disponibilização de água 
e nutrientes, gases essenciais, dentre outras importantes funções fornecidas para o 
condicionamento dos seres que neste habitam. Atualmente o planeta está exposto a 
severos processos de degradação, sendo que quando estes invadem o sistema solo, se 
mostram aniquiladores, tornando-se fundamental a apresentação de formas de rápida e 
real percepção das ameaças, através do uso de indicadores, sendo estes apresentados 
nas formas de parâmetros físicos, químicos ou biológicos. Com o trabalho, serão 
definidos tipos de indicadores, apresentando mais utilizados e seus usos em processos 
específicos que venham a ocorrer e requeiram identificação, sendo então que este 
conjunto de indicadores correlacionados ou não podem vir a servir como parâmetros de 
mensuração ou identificação da qualidade do solo. 
 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
          Os métodos aplicados nessa mensuração são consagrados no meio da ciência do solo e, por 
isso, durante esse estudo foram realizadas inúmeras pesquisas e estudos em referências 
bibliográficas, cujo a transparência na descrição dos métodos utilizados, bem como os resultados 
encontrados se mostraram de total confiança.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
          Os indicadores utilizados corresponderam satisfatoriamente às expectivas, uma vez que  
monitoram a qualidade do solo de maneira rápida, precisa e suas aplicações sobre os parâmetros do 
solo são economicamente viáveis, tanto para o pesquisador quanto para quem solicita a análise do 
solo, além de integrarem uma metodologia simplificada de execução.   

 
Indicadores Biológicos 



• Biomassa microbiana do solo: 
          A biomassa microbiana é definida como o componente vivo da matéria orgânica do solo 
(JENKINSON; LADD, 1981). Sendo um dos componentes que controlam funções chaves no solo, 
como a decomposição e o acúmulo de matéria orgânica. Solos que mantém um alto conteúdo de 
biomassa microbiana são capazes não somente de estocar, mas também de ciclar mais nutrientes no 
sistema (GREGORICH et al., 1994). 

• Respiração do solo: 
          A combinação das medidas da biomassa microbiana e respiração do solo fornecem a 
quantidade de CO2 evoluída por unidade de biomassa, denominada quociente metabólico ou 
respiratório (qCO2). O qCO2 indica a eficiência da biomassa microbiana em utilizar o carbono 
disponível para biossíntese, sendo sensível indicador para estimar a atividade biológica e a 
qualidade do substrato (SAVIOZZI et al., 2002). 

 
 
 

• FixaFixaFixaFixação biolo biolo biolo biológica do nitroggica do nitroggica do nitroggica do nitrogênio:nio:nio:nio: 
          A fixação biológica do nitrogênio (FBN) é um processo de quebra da tripla ligação do N2 
através de um complexo enzimático, denominado nitrogenase. O processo ocorre no interior de 
estruturas específicas, denominadas de nódulos, onde bactérias do gênero Rhizobium, 
Bradyrhizobium e Azorhizobium convertem o N2 atmosférico em NH3, que é incorporada em 
diversas formas de N orgânico para a utilização por plantas da família das leguminosas. A simbiose 
Rhizobium leguminosas é caracterizada pela alta especificidade hospedeira e a nodulação pelo 
Rhizobium e a FBN tem sido proposta como um indicador de qualidade do solo (VISER; 
PARKINSON, 1992). 

 
Indicadores Químicos 

• pH:pH:pH:pH: 
          Índice de concentração de H+

 

no solo usado para determinar se um solo é ácido (pH menor 
que 7), neutro (pH igual a 7) ou básico (pH maior que 7),  controla a solubilidade de nutrientes no 
solo, exercendo grande influência sobre a absorção dos mesmos pela planta, sendo que solos ideais 
para cultivo devem apresentar pH entre 6,0 e 6,5.  

• Carbono orgânico: 
          Embora não seja um nutriente para a planta, baixos valores podem afetar a produtividade em 
razão de seu efeito na estrutura; na disponibilidade de água para as plantas, e no seu poder de 
tamponamento frente à presença de compostos muitas vezes tóxicos às plantas. Existe Carbono 
orgânico total e carbono orgânico ativo ou carbono da biomassa, sendo que este representa de 10 a 
20% do teor de carbono orgânico total. 

• CTC efetiva: 
          Quantidade total de cátions retidos na superfície das argilas ou colóides minerais e orgânicos 
existentes no solo. 

• Nitrogênio no solo: 
          Praticamente todas as plantas exigem teores elevados de N para produzirem. Deficiências de 
N são notadas nas folhas das plantas que, normalmente, tornam-se amareladas ou com uma 
coloração mais pálida. Maior capacidade de mineralização de N favorece o aumento de 
produtividade. 

• Nutrientes disponíveis para as plantas: 
          Favorece o aumento da produtividade. São representados por P, K, Ca e Mg, também 
chamados de macroelementos.  

• Condutividade elétrica e sais solúveis totais: 
          Alta concentração de sais na zona das raízes é uma limitação severa em muitos solos de 



regiões semi-áridas e áridas. A salinidade constitui fator importante na avaliação da produtividade 
dos solos.  

 
Indicadores Físicos 

• Textura: 
          Método da pipeta ou do hidrômetro ou Bouyoucos (densímetro). 

• Estrutura: 
          Agregados estáveis em água > 1 mm e diâmetro geométrico médio; densidade de amostras 
indeformadas. 

• Resistência à penetração (compactação): 
          Método do penetrômetro (resistência à penetração em teor de umidade conhecido). 
Índices de compactação por meio da avaliação direta da densidade. 

• Profundidade de Enraizamento:  
          Método dos torrões indeformados. 

• Percolação (transmissão) da água: 
          Condutividade hidráulica saturada em amostras não deformadas; taxa de infiltração (anéis). 

• Capacidade de água disponível: 
          Capacidade de campo; ponto de murcha. 
 
 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A qualidade do solo pode ser mensurada através do uso de indicadores – químicos, físicos e 
biológicos, quando forem capazes de medir ou refletir a situação do solo, seu status ambiental ou os 
fatores envolvidos na sustentabilidade do dado local de estudo. Ou seja, devemos optar por aquele 
ou aqueles parâmetros, cujas respostas forem mais rápidas, mais incisivas, mais eficientes e de 
maior e melhor adaptação a cada situação específica. 
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